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Eventos hidrológicos extremos, combinados com intervenções emergenciais de engenharia 

fluvial, podem alterar a estrutura dos habitats dos rios, com consequências para a 

biodiversidade aquática. Este estudo avaliou os efeitos das alterações geomorfológicas 

realizadas no rio Bracuí (Angra dos Reis – RJ) sobre os macroinvertebrados bentônicos, os 

insetos aquáticos alados (Ephemeroptera, Plecoptera, e Trichoptera - EPT), e o 

fitoplâncton. As comunidades biológicas foram inventariadas em campo e as alterações 

hidrogeomorfológicas foram avaliadas por meio de sensoriamento remoto. Os resultados 

mostraram que as intervenções reduziram a sinuosidade do rio, aumentaram a largura do 

canal e diminuíram a cobertura vegetal ripária. Após a seleção de modelos lineares, 

constatou-se que a riqueza e a abundância de EPT diminuíram com a perda da floresta 

ripária, enquanto a riqueza e a abundância de macroinvertebrados bentônicos foram 

altamente dependentes de microhabitats detritais no leito do rio. Substratos arenosos 

apresentaram menor riqueza e abundância de macroinvertebrados. A vegetação ripária 
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esteve positivamente associada à singularidade da comunidade bentônica, enquanto o 

aumento da largura do canal esteve negativamente associado. Além disso, a sinuosidade 

do rio favoreceu maior riqueza de diatomáceas e clorófitas, enquanto o aumento da largura 

do canal favoreceu táxons oportunistas e mixotróficos, como cianobactérias e criptófitas. 

Os resultados demonstram que as alterações geomorfológicas no rio Bracuí não apenas 

impactaram as formas de vida das comunidades quilombolas locais, mas também 

simplificaram os habitats e desencadearam respostas nas comunidades biológicas, levando 

à perda de táxons sensíveis e à dominância de grupos oportunistas. Essas descobertas 

destacam o papel fundamental da complexidade dos habitats fluviais e ripários na 

manutenção da biodiversidade dos rios tropicais e de seus ecossistemas terrestres 

associados. 

 

Palavras-chave: Ecótono; Conectividade lateral; Ecohidráulica; Dossel; Alóctone. 


